
 

  

EDIÇÃO  03 | 2020 

 

04 | 2020 

Publicado em 28 de abril de 2020 



 

  

EDIÇÃO  03 | 2020 

 

EPIDEMIOLOGIA 
 

 O Estado de Rondônia entrou na fase crítica da pandemia pela COVID-19, tendendo 

para ocorrência exponencial de casos, notadamente a partir da semana epidemiológica (SE) 

16. O primeiro caso no Estado foi confirmado em 19 de março (SE 12), e até 11 de abril (SE 15) 

foram confirmados 34 casos. A partir da SE 16, nitidamente a partir de 14 de abril, a 

transmissão foi intensificada, totalizando desse dia até 25 de abril (SE 17), 294 casos. As figuras 

abaixo mostram a dinâmica dessa transmissão. 

       

         Fonte: e-SUS VE + GAL/LACEN/RO - *Dados parciais. 
 

       Figura 1 - Casos de COVID-19 em Rondônia, até 26/04/2020. 
 

 
Dentre as fases epidêmicas, o processo é iniciado pela fase de identificação, 

progredindo para epidemias localizadas e em seguida para a fase de aceleração. Rondônia, a 

partir da semana epidemiológica (SE) 18 (26/04 a 02/05), entrou na fase de aceleração, 

segundo previsão anterior do Ministério da Saúde (Boletim Epidemiológico Especial 7 – COE 

Coronavírus – 06 de abril de 2020). A intensificação da transmissão do COVID-19 nos alerta a 

redobrar os cuidados previamente estabelecidos para evitarmos um colapso no sistema de 

saúde.  
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Tabela 1 – Casos confirmados de COVID-19, por 
município e mês ocorrência. RO, mar/abr* 2020. 

Municípios 
Casos confirmados 

Março Abril* TOTAL 

Alto Paraíso   1 1 

Ariquemes  60 60 

Buritis  1 1 

Candeias do Jamari  1 1 

Jaru 1  1 

Ji-Paraná 1 25 26 

Ouro Preto do Oeste  7 7 

Pimenta Bueno  1 1 

Porto Velho 7 253 260 

Rolim de Moura  4 4 

Urupá  1 1 

Vilhena  1 1 

TOTAL 9 355 364 
Fonte: RedCap + e-SUS VE + GAL/LACEN/RO  *Dados parciais, 
atualizado em 26/04/2020. 

 

Fonte:e-SUS VE + GAL/LACEN - *Dados parciais, atualizado em 
26/04/2020. 

Figura 2 – Distribuição espacial dos casos de COVID-19. 
Rondônia, mar/abr* de 2020. 

  

O número de municípios atingidos aumentou de nove para doze (tabela 1), entrando 

no mapa os municípios de Candeias do Jamari, Pimenta Bueno e Urupá. As coletas de amostras 

para diagnóstico estão concentradas nos maiores municípios. Para oportunizar a participação 

dos 52 municípios, no monitoramento da circulação viral, foram implantadas Unidades 

Sentinelas (US) em todos os municípios e montado uma logística de recolhimento de amostras, 

entretanto, a participação de municípios de menor porte ainda é pouco expressiva. 
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Fonte: e-SUS VE + GAL/LACEN/RO 

 
Figura 3 – Distribuição dos casos confirmados de COVID-19, segundo sexo e faixa etária. 
Rondônia, 19 março a 23 de abril de 2020*. 
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 Em Rondônia, na distribuição dos casos confirmados de COVID-19 por sexo (Figura 3) 

chama a atenção, a predominância no sexo feminino, principalmente na faixa etária de 30 a 39 

anos. Até o momento, os dados apontam maior morbidade em mulheres. 

 Quanto à distribuição por faixa etária, há registro de casos em todos os grupos de 

idade, variando de um a 88 anos, com média de 38,5 anos e mediana de 35 anos. 

 

Data do óbito Município Idade Sexo 

30/03/2020 Porto Velho 66a F 

09/04/2020 Porto Velho 67a M 

16/04/2020 Ji-Paraná 63a F 

18/04/2020 Porto Velho 76a M 

21/04/2020 Ji-Paraná 60a M 

24/04/2020 Porto Velho 51a M 

25/04/2020 Porto Velho 68a F 

26/04/2020 Porto Velho 58a F 

26/04/2020 Porto Velho 74a F 

   26/04/2020 Rolim de Moura 49a M 

                                                  Fonte: e-SUS VE - *Dados parciais, sujeitos à revisão. 

 
Figura 4 – Óbitos por COVID-19 segundo município, data da ocorrência, idade e sexo. 
Rondônia, 2020* 
 

 

 Quanto aos óbitos, no período de 30 de março a 26 de abril de 2020 ocorreram dez 

óbitos, nos municípios de Porto Velho (7 óbitos), Ji-Paraná (2 óbitos) e Rolim de Moura (1 

óbito), todos na faixa de idade acima de 49 anos (Figura 3). Desses, cinco óbitos no sexo 

masculino e cinco no sexo feminino. Vale salientar que ainda estamos na subida da curva 

epidêmica, tratando-se, portanto, de dados parciais, passíveis de alterações. 

 

OUTROS VÍRUS RESPIRATÓRIOS – INFLUENZA A, B e VÍRUS SINCICIAL RESPIRATÓRIO. 

 

A tabela 2 mostra a distribuição de outros vírus respiratórios, que estão circulando 

concomitantemente com o SARS-CoV-2, havendo maior circulação do vírus Influenza B (47 

casos), quando comparado com o vírus Influenza A (29 casos) e Vírus Sincicial Respiratório 

(dois casos), os dois últimos mantêm o mesmo número de casos registrados na semana 

anterior. 

A principal medida de prevenção contra a Influenza é a vacinação, dirigida para grupos 

com maior probabilidade de complicações, internações e óbitos. Em 2020 a campanha foi 

programada em três fases, cada uma voltada para diferentes grupos prioritários. A tabela 3 

apresenta o resultado parcial da primeira fase da campanha. 
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Tabela 2 – Distribuição dos Vírus Respiratórios – Influenza A, B e Vírus Sincicial Respiratório 
(VSR), segundo municípios. Rondônia, 2020*. 
 

Município 
Influenza 

B 
Influenza 
A H1N1 

Influenza 
A H3N2 

Influenza A 
ñ subtipado 

Total 
Influenza 

VSR 

Porto Velho 27 16 1 6 50 2 
Ariquemes 4    4  
Cacoal 4 2   6  
Campo Novo de Rondônia 2    2  
Ji-Paraná 3 1  1 5  
Espigão d´Oeste 1    1  
Guajará Mirim  1   1  
Ouro Preto do Oeste 1    1  
Presidente Médici 1    1  
Rolim de Moura 2   1 3  
Urupá 1    1  
Vilhena 1       1   

RONDÔNIA 47 20 1 8 76 2 
       Fonte: SIVEP-Gripe/RO e GAL/LACEN/RO  -  *Dados parciais, sujeitos à alterações. 

 

 

 

Fonte: SIVEP-Gripe/AGEVISA/RO -*Dados parciais, sujeitos a alterações. 

Figura 5 – Distribuição espacial dos casos de Influenza. Rondônia, 2020*. 

 

          O monitoramento da circulação dos vírus influenza é realizado a partir da vigilância de 

Síndrome Gripal (SG) – vigilância de casos leves - em Unidades Sentinelas e da vigilância da 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) – vigilância de casos graves – em pacientes 

hospitalizados. 

          O monitoramento identificou em 2020, a presença desses vírus em 10 municípios (tabela 2 e 

figura 5). Como o atual período corresponde ao de maior sazonalidade da doença é esperado que 

ocorra aumento de casos até o final de julho. 
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Tabela 3 – Coberturas Vacinais parciais contra Influenza em Trabalhadores da Saúde e Idosos, 
segundo Regiões de Saúde/Rondônia, 2020. 
 
 

Região de Saúde 

Trabalhadores da Saúde Idosos (60 e + anos) Total 

População 

Vacinado

s  C.V (%) População 

Vacinado

s  

C.V 

(%) 

Populaçã

o 

Vacinado

s  C.V (%) 

Madeira Mamoré 17.848 13.995 78,41 31.573 36.587 115,88 49.421 50.582 102,3 

Vale do Jamari 3.237 2.797 86,41 15.450 14.732 95,35 18.687 17.529 93,8 

Central + Vale do 

Guaporé 6.117 4.274 69,87 28.951 24908 86,04 35.068 29182 83,2 

Café 4.293 3.888 90,57 13.304 13.815 103,84 17.597 17.703 100,6 

Zona da Mata 3.073 1.531 49,82 13.825 9.782 70,76 16.898 11.313 66,9 

Cone Sul 2.982 2.105 70,59 11.144 12.429 111,53 14.126 14.534 102,9 

RONDÔNIA 37.550 28.590 76,14 114.247 112.253 98,25 151.797 140.843 92,8 

Fonte: SI-PNI/RO – Dados parciais atualizados em 26/04/2020. 

 

Segundo informações da tabela 3, vimos apresentando dificuldade na vacinação do 

grupo dos trabalhadores de saúde, único grupo que o Estado de Rondônia ainda não conseguiu 

a cobertura vacinal mínima de 90%. É importante monitorar as ações de vacinação nas Regiões 

de Saúde Central + Vale do Guaporé (17 municípios), cujos dados são consolidados de forma 

agregada, e na Região da Zona da Mata (8 municípios), tendo em vista que ainda não 

conseguiram a cobertura vacinal recomendada, em nenhum grupo. 

  

VIGILÂNCIA DA SAÚDE DO TRABALHADOR EM RELAÇÃO A COVID-19  

 

Em decorrência do crescente número de servidores da saúde infectados pelo SARS-

CoV-2, e o impacto negativo no setor saúde, decorrente da quarentena dos profissionais 

atingidos, com risco de colapso da assistência à população, além da necessidade de prestar 

atendimento aos profissionais, da saúde e segurança pública, que estão na linha de frente do 

enfrentamento da pandemia, a Secretaria de Estado da Saúde implantou na Policlínica 

Oswaldo Cruz, em 23 de abril de 2020, o Ambulatório da COVID-19, para atendimento de 

profissionais sintomáticos de Síndrome Gripal (SG).  

O ambulatório é destinado ao atendimento exclusivo dos trabalhadores e familiares 

sintomáticos/suspeitos, e funcionará no horário das 7h00 às 19h00, com agendamentos pelo 

telefone (69) 98482-3973. Para os trabalhadores da saúde, o atendimento será agendado pelo 

Núcleo de Saúde do Trabalhador (NST) de cada unidade hospitalar, que ficará responsável por: 
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a) Informar, o setor de trabalho do profissional, a partir do momento do conhecimento 

do caso, quanto à necessidade de adequação do setor, tendo em vista o afastamento do 

trabalhador pelo período de 14 dias, a contar da data do início dos sintomas; 

b) Notificar o caso no sistema e-SUS VE; realizar o cadastro no Gerenciador de 

Ambiente Laboratorial-GAL; agendar consultas e coletar amostras, para diagnóstico; 

c) Monitorar diariamente o profissional; 

d) Quando o servidor for liberado para retornar ao trabalho, após 14 dias de 

afastamento, o NST deverá emitir um documento, a ser apresentado no setor de trabalho, que 

ateste sua condição de saúde e aptidão para desenvolver as atividades laborais. 

 

VIGILÂNCIA DOS PONTOS DE ENTRADA - BARREIRAS SANITÁRIAS 

 

 A vigilância e controle dos pontos de entrada e saída do Estado é um trabalho, 

desenvolvido na AGEVISA, pelas equipes da Gerência Técnica de Vigilância Sanitária e Gerência 

Técnica de Vigilância em Saúde Ambiental, com parceria de várias instituições: Defesa Civil, 

Secretarias Municipais de Saúde, Polícia Rodoviária, Infraero, ANVISA e outros. O trabalho 

desenvolvido em todo o Estado dá base para a elaboração de um boletim diário da 

movimentação nas fronteiras em Rondônia. A título de conhecimento e divulgação, 

apresentamos abaixo o boletim do dia 24 de abril de 2020. 
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ASSISTÊNCIA 

 

Reportando-nos ao Boletim Epidemiológico COVID-19 nº 3, emitido em 20/04/2020, 

observamos que houve uma ampliação no número total de leitos para COVID-19 (leitos clínicos 

e UTI), passando de 198 para 225 leitos exclusivos para atendimento de pessoas acometidas 

pela doença. Os leitos estão distribuídos em todo o estado de Rondônia, com 181 leitos na 

macrorregião I, nas unidades hospitalares dos municípios de Porto Velho e Buritis, e 44 leitos 

na Macrorregião II, nos municípios de Cacoal e São Francisco do Guaporé. 

Macrorregião 
Região de 

Saúde 
Município 

Unidade 
Hospitalar 

Leitos 
ocupados por 

COVID-19 
(Confirmados) 

Leitos 
ocupados 

por COVID-
19 

(Suspeitos) 

Total de 
Leitos 

reservados 
(COVID-19) 

Taxa de Ocupação 
(COVID-19) 

1 

Madeira 
Mamoré 

Porto Velho 

Centro de Medicina Tropical de Rondônia (CEMETRON) 

Clínicos AD 12 16 67 41,80% 

UTI AD 4 4 17 47,10% 

Hospital Infantil Cosme e Damião (HICD) 

Clínicos PED 0 1 18 5,60% 

UTI PED 0 0 7 0,00% 

Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro (HBAP)  

Clínicos MAT 0 0 10 0,00% 

Clínicos AD 1 14 0 0,00% 

UTI AD 1 3 18 22,20% 

UTI NEO 0 0 2 0,00% 

Hospital e Pronto Socorro João Paulo II (HPSJPII)  

Clínicos AD 0 1 2 50,00% 

Assistência Médica Intensiva (AMI)  

UTI AD 6 0 31 19,40% 

Hospital Regional de Extrema (HRE)  

Clínicos AD 0 0 4 0,00% 

Vale do 
Jamari 

Buritis 
Hospital Regional de Buritis (HRB) 

Clínicos AD 0 0 5 0,00% 

2 

Café Cacoal 

Hospital Regional de Cacoal (HRC)  

Clínicos AD 0 0 7 0,00% 

UTI AD 1 0 16 6,30% 

Clínicos PED 0 0 8 0,00% 

UTI PED 0 0 1 0,00% 

Hospital de Urgência e Emergência de Cacoal (HEURO)  

UTI AD 0 0 2 0,00% 

Vale do 
Guaporé 

São 
Francisco do 
Guaporé 

Hospital Regional de São Francisco do Guaporé (HRSFG)  

Clínicos AD 0 1 9 11,10% 

UTI AD 0 0 1 0,00% 

Taxa de ocupação Macrorregião 1 24 39 181 34,80% 

Taxa de ocupação Macrorregião 2 1 1 44 4,5 

Total Geral 25 40 225 28,90% 

      Fonte: SESAU/RO e Secretarias Municipais de Saúde. 
 

Figura 6 - Demonstrativo da ocupação dos leitos hospitalares destinados ao tratamento da 
COVID-19, segundo unidade hospitalar, macrorregião, região de saúde e município - 
26/04/2020. 
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Quanto à taxa de ocupação, ao compararmos os dados atuais com os da semana 

anterior, percebemos uma importante mudança, tanto quanto ao aumento das internações, 

quanto à distribuição dos leitos. Em 26/04/2020 a taxa de ocupação era maior nas unidades da 

Macrorregião 1, correspondendo à 34,8% (aumento de 30,3%), equivalente a 63 leitos do total 

de 181 existentes (39 casos ocupados por casos suspeitos e 24 com diagnóstico confirmados 

de COVID-19). Cabe considerar que em 18/04/2020 essa mesma macrorregião tinha apenas 

4,5% dos leitos ocupados. 

Com relação à taxa de ocupação nas unidades da Macrorregião 2, nessa mesma data, 

observa-se uma redução da taxa, que hoje representa 4,5%, o que equivale a ocupação de 2 

leitos, do total de 44 (1 leito clínico e 1 leito de UTI), no Hospital Regional de Cacoal.  

No total, as duas macrorregiões perfazem atualmente a taxa de 28,9%, com 65 

pacientes internados, sendo 25 confirmados e 40 suspeitos aguardando resultados de exames, 

distribuídos em 46 leitos clínicos e 19 leitos UTI, do total de 225 exclusivos para este tipo de 

atendimento.  

A figura 7 demonstra a evolução temporal da taxa de ocupação geral dos leitos das 

unidades de saúde estaduais destinados à pacientes com COVID-19. 

 

 
 Fonte: SESAU/RO e Secretarias Municipais de Saúde. *Dados parciais. 
 
Figura 7 – Taxa de ocupação de leitos para COVID-19, segundo macrorregiões. Rondônia, 
2020*. 
 

 


